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Uma das maneiras de alhar o oficia de produzir 
informações sociais, econômicas e territoriais é como orte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir ò distancia, construindo 
avenidas de mão dupla que juntam o mundo e suas imagens. Maior o 
poder de síntese dessas representações, combinando, com precisão, 
elementos dispersos e heterogêneos do cotidiano, maior o nosso 
conhecimento e o nossa capacidade de compreender e transformar o 
realidade. 

Visto como arte, o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época, como essa cultura vê o 
mundo e o forna visível, redefinindo o que vê e o que hd para se ver. 

No cenário de contínua inovação tecnológica e mudança 
de culturas da sociedade contemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso paro tratar a informação, tornando possíveis 
novos produtes e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Ceografla, 
Cartografa e Estatística e do Címpásio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais Justa. 



Simon Schwartzman 
Coordenador Ceral do ENCONTRO 




Promoção 



Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IBGE 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IBGE 

Associação Brasileira de Estudos Populacionais 

ABEP 
Co-Promoção 
Associação Brasileira de Estatística 

ABE 

Associação Brasileira de Estudos do Trabalho 

ABET 

Associação Brasileira de Pós-graduação em Saúde Coletiva 

ABRASCO 

Associação Nacional de Centros de Pós-graduação em Economia 

ANPEC 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Ciências 

Sociais 

ANPOCS 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Geografia 

ANPEGE 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em 

Planejamento Urbano e Regional 

ANPUR 

Sociedade Brasileira de Cartografia 

SBC 

Apoio 

Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 

FIRJAN 

Academia Brasileira de Letras 

ABL 

Conselho Nacional de Pesquisas 

CNPq 

Financiadora de Estudos n Projetos 

FINEP 

Mnvist.i CiíMicia Hoje 



Institutos Regionais Associados 



Companhia do Desenvolvimento do Planalto Central 
CODEPLAN (DF) 

Empresa Metropolitana de Planejamento da Grande São Paulo S/A 
EMPLASA (SP) 

Empresa Municipal de Informática e Planejamento S/A 
IPLANRIO (RJ) 

Fundação Centro de Informações e Dados do Rio de Janeiro 
CIDE (RJ) 

Fundação de Economia e Estatística 
FEE (RS) 

Fundação de Planejamento Metropolitano e Regional 
METROPLAN (RS) 

Fundação Instituto de Planejamento do Ceará 
IPLANCE (CE) 

Fundação João Pinheiro 
FJP (MG) 

Fundação Joaquim Nabuco 
FUNDAJ (PE) 

Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados 
SEADE (SP) 

Instituto Ambiental do Paraná 
lAP (PR) 

Instituto de Geociências Aplicadas 
IGA (MG) 

Instituto de Pesquisas Econômicas, Administrativas e Contábeis 
IPEAD (MG) 

Instituto do Desenvolvimento Econômico Social do Pará 
IDESP (PA) 

Instituto Geográfico e Cartográfico 
IGC (SP) 

Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento “Jones dos 
Santos Neves” 

IJSN (ES) 

Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social 
IPARDES (PR) 

Processamento de Dados do Município de Belo Horizonte S/A 
PRODABEL (MG) 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia 
SEI (BA) 
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Organização 



Coordenação Geral 

Simon Schwartzman 



Confege 

César Ajara (IBGE) 

Denizar Blitzkow (USP) 

Jorge Marques (UFRJ) 

Lia Osório Machado (UFRJ) 
Mauro Pereira de Mello (IBGE) 
Speridiâo Faissol (UERJ) 
Trento Natali Filho (IBGE) 



Comissões de Programa 
Confest 

José A. M. de Carvalho (UFMG) 
José Márcio Camargo (PUC) 
Lenildo Fernandes Silva (IBGE) 
Teresa Cristina N. Araújo (IBGE) 
Vilmar Faria (CEBRAP) 
Wilton Bussab (FGV) 



Comissão Organizadora 



Secretaria Executiva - Luisa Maria La Croix 
Secretaria Geral - Luciana Kanham 
Confege, Confest e Simpósio de Inovações 

Anna Lucia Barreto de Freitas, Evangelina X.G. de Oliveira, 
Jaime Frankiin Vidal Araújo, Lilibeth Cardozo R. Ferreira e 

Maria Letícia Duarte Warner 
Jornada de Cursos - Carmen Feijó 
Finanças - Marise Maria Ferreira 
Comunicação Social - Micheline Christophe e Carlos Vieira 
Programação Visual - Aldo Victorio Filho e 
Luiz Gonzaga C. dos Santos 
Infra-Estrutura - Maria Helena Neves Pereira de Souza 
Atendimento aos Participantes - Cristina Lins 

Apoio 

Andréa de Carvalho F. Rodrigues, Carlos Alberto dos Santos, 
Delfim Teixeira, Evilmerodac D. da Silva, Gilberto Scheid, 
Héctor O. Pravaz, Ivan P. Jordão Junior, 
José Augusto dos Santos, Juiio da Silva, Katia V. Cavalcanti, Lecy Delfim, 

Maria Helena de M. Castro, Regina T. Fonseca, 
Rita de Cassia Ataualpa Silva o Taisa S;iwc/uk 
Registramos ainda a colaboração de técnicos d.is (li(e((>ntes 
áreas do IBGE, cofo seu trabalho, cxilicas e ^u(|l'^l^)(•^ p.it.i a 
consolid.içao do pmiclo du I NCON I HO. 







BANCOS DE DADOS ESTATÍSTICOS NO SUS. 
Situação e perspectivas. 



O Sistema Único de Saúde, preconizado pela constituição de 1988, se constitui nos 
serviços de Saúde da União, dos Estados e dos Municípios. 

Entre os vários princípios pelos quais deve se reger o SUS figura a descentralização das 
atividades executivas assistend^s aos munidpios e o estabelecimento de um único gestor a ca- 
da nível de governo de forma a garantir coordenação nas ações. 

Em cumprimento a este preceito o INAMPS foi transferido para o Ministério da Saúde 
em 1990. 

Como o INAMPS atuava com elevado grau de terceirização e dependia para sua ope- 
ração de sistemas informatizados operados pela DATAPREV foi necessário complementar a 
transferênda com a passagem do pessoal e recursos técnicos da DATAPREV que prestavam 
serviços ao SUS para o Ministério da Saúde. 

Dessa forma foi criado, na Fundação Nadonal de Saúde, um Departamento de Infor- 
mática do SUS, constituído inicialmente com o acervo transferido da DATAPREV. 

Por essa razão, por ter sido o DATASUS originário da DATAPREV, vamos inidar 
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avaliando o sistema SÍNTESE, base de dados estatística mantida hoje em conjunto pela equi- 
pes técnicas de ambas as instituições. 

O sistema SÍNTESE foÍ criado «n 1980 com o objetivo de fornecer informações r^i- 
das aos dirigentes do antigo Nfinistério da Previdência e Assistênáa Sodai e às entidades a eles 
vinculadas. 

Para que se pudesse dar resposta rápida as solicitações de informações mais fireqüentes 
^ necessário que as informações já estivessem pré-processadas lâo dependendo de processa- 
mento ou daboração de programas especiais. 

A alternativa de manter no computador uma série de tabelas prontas com mecanismo de 
navegação por terminal, foi abandonada em &vor da geração de uma base de dados de séries 
históricas, apoiada no que chamaríamos hoje de "planilha eletrôiáca” para a qual se desenvol- 
veu uma linguagCTi de recuperação e manipulação de dados. 

A cada ciclo mensal de processam^o dos sistemas de Arrecadação, Beneficio, Assis- 
tência Médica e Contabilidade a base de dados é atualizada com uma ^ese das informações 
de cada sistema, dai o nome SÍNTESE. 

Este modelo de séries históricas tem ãdo «ctremamente efidente em prover a direção 
da Previdência Sodal de mecanismo para monitorar e prever o equilíbrio do sist^na previden- 
ciário a curto e médio e longo prazo. 

Desenvolvido como podia ser na época, utilizando o mainfiame Unisys, e programado 
em ALGOL com DMS II somente poderia ser acessado na própria rede de t^minais da DA- 
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TAPREV. Outras instituições que desejassem acessar a base de dados deveriam solicitar a co- 
locação de terminal da DATAPREV. 

Na medida em que a base de dados foi sendo povoada com informações de interesse 
mais amplo foi sendo necessário expandir muito a rede de terminais para atender aos usuários 
nos diversos estados. Para atingir a rede de regiões fiscais do lAPAS, o SÍNTESE passou a ser 
acessado via TELEX. Mais tarde, em 1988 começou-se a oferecer o acesso via RENPAC, já 
que os microcomputadores e modens estavam se popularizando. 

Como era o único veículo de disseminação de informações passou a soô’er pressão para 
conter cada vez mais informações e mais detalhes. Introduziram-se novas séries com detalhes 
de sexo e idade por exemplo. 

A medida que se introduziam novas informações, o sistema foi perdendo o seu caráter 
estraté^co, e foi ficando cada vez mais dificil encontrar a informação procurada já que os no- 
mes das séries foram ficando mais dificeis de memorizar. 

Novo impulso foi dado ao sistema com o desenvolvimento de um programa para Win- 
dows, que oferecendo uma interfoce orientada por menus, fodlitava tanto a identificação da sé- 
rie como a manipulação dos dados. Facilitava muito a disseminação das informações também 
por dispensar o trdnamento prévio na linguagem do SÍNTESE. 

Desenvolvido inicialmente para RENPAC, a via utilizada pelo setor Saúde, O Síntese 
para Windows facilitou tanto o acesso por novos usuários que foi desenvolvida versão para a 
rede Unisys, destinada aos usuários da Previdência Social. 
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Aqui é necessário chamar a atenção para algumas diferenças entre a geração das infor- 
imções e utilização das bases de dados no SUS, descentralizada por natureza, e a da Previdên- 
cia Sodal, centralizada virtualmente no próprio INSS. 

No SUS as informações são produzidas nos hospitais e ambulatórios que estão sob a 
gèstão das Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde, que pertencem a outro nível de Go- 
verno e não são subordinados administrativamente ao Ministério da Saúde. 

Ainda mais, a legislação determina mecanismos de Controle Social, através dos Conse- 
lhos de Saúde, em todos os nívds de governo, que coloca virtualmente toda a comunidade co- 
mo possível usuária das informações. 

Felizmente a revolução administrativa que é na saúde a implantação do SUS, foi acom- 
panhada pela revolução tecnológica na área de informática, o que permite que a descentraliza- 
ção administrativa se efetive sem a perda da unidade do sistema de informações de saúde. 

Hoje, através da utilização, an todos os nívds de sistema de saúde, de interfaces de m- 
formação definidas pelo hfinístério da Saúde, apoiados por programas de computador distri- 
buídos pelo mesmo, está em fimdonamento um sistema de informação em que, desde o nível 
local, o Hospital ou Ambulatório, passando pelo nível munidpal e estadual até o Federal, to- 
dos dispõem imediatamente das informações para a gestão em seus próprios micros, transferin- 
do as informações para os outros nívds diretamente por mdo magnético ou telecomunicação. 

Apenas para reforçar a idéia de que o micro computador é perfdtamente capaz de 
substituir os mainfiames no processamento de bases de dados estatísticas relato experiênda do 
Ministério da Saúde na base de dados nacional de mortalidade. 
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O ministério mantinha em Brasília, num IBM4381 pelo qual pagava mensalmente pouco 
menos de $100.000,00, a base de dados nacional de declarações de óbitos. Havia um sistema 
programado usando VSAM, CICS e PL/1 que permitia acessar rapidamente pelos terminais 
distribuídos no próprio Ministério, algumas tabulações semi-prontas. 

O processamento entretanto, dos óbitos de apenas um ano, para gerar qualquer apura- 
ção nova, levava 40 minutos. Agora, um pentium de apenas $2.000,00, produz o mesmo resul- 
tado, a partir de um CD-ROM que contém todas as declarações de óbitos de todos os anos 
disponíveis, em menos de dois minutos. Evidentemente o Software foi inteiramente refeito. 

Para dar cumprimento ao disposto no conjunto de leis e portarias que determinam aces- 
so às bases de dados do DATASUS, procurou-se sempre tirar proveito da tecnologia dos mi- 
crocomputadores. 

Colocou-se em funcionamento, no Rio de Janeiro, um CBBS (Computer Bulletin Board 
System) de acesso público no qual os usuários de dados, podem buscar não apenas os dados 
mais recentes, mas também as últimas versões de alguns programas de computador para anali- 
sa-los. 



Este BBS tem servido hoje também para o recebimento das informações mensais dos 
municípios em gestão semi-plena , com vistas a formação da base de dados nacional. 

Extremamente importante tem sido também a geração e distribuição de CD-ROM con- 
tendo os dados relativos as informações de mortalidade(SIM), internações hospitalares (SIH- 
SUS) e agora também atendimentos ambulatoriais (SIA-SUS). 
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Tanto no BBS quanto nos CD-ROM o que se tem posto à disposição são os dados 
brutos individuais acompanhados de um programa de tabulação e ião tabelas prontas. Dessa 
forma não há restrição nenhuma à análise que possa ser feita por qualquer investigador. 

Também com o objetivo de &cUitar a análise com outras ferramentas, eventualmente já 
de domínio do pesquisador, os dados são sempre distribuídos no formato DBF do dBasein+ , 
fadlmente importados pela maioria dos programas estatísticos disponíveis. A experiência com a 
distribuição dos dados em formato texto (.TXT) ião foi boa pois gerou grande demanda de 
consultas devido aos erros dos usuários na utilização dos lay-outs dos registros. 

Para permitir que tantos dados pudessem caber em um único CD-ROM foi desenvolvi- 
do um programa de compressão de dados que permite ao programa de tabulação distribuído 
dentro de CD &zer o processamento dos mesmos sem a necessidade de expandir os arquivos 
no Winchester do usuário. E\identemente, é sempre distribuído um programas para expandir 
os arquivos novamente em .DBF para uso de outros programas, o que ferá uso do Winchester. 

Finalmente alguns comentários sobre o impacto que a explosão da Internet deverá ter 
sobre a disseminação dessas bases de dados. 

O Home Page do DATASUS entrou recentemente em funcionamento colocando a dis- 
posição dos usuários, via FTP, o mesmo acervo de dados brutos e programas até então dispo- 
níveis pelo BBS. Dependendo do tamanho do arquivo e da distância o caminho da internet po- 
de ser mais conveniente que o BBS. Alguns usuários tem relatado que a interface da Internet é 
mais amigável que a do BBS. 



Um dos componentes mais importantes dessa Home Page é um diretório de Bases de 
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Dados de interesse para a Saúde, organizadas e mantidas por diversas instituições. Na medida 
que essas instituições forem ingressando na internet estaremos enriquecendo o diretório com os 
links para os usuários poderem ir a cada uma buscar as informações. 

Estamos disponibilizando também wn coigunto inidal de tabelas já prontas apoiadas 
por um conjunto de menus que auxiliem a navegação. Esta tabelas se destinam ao usuário mais 
casual e que não estaria disposto a executar FTP de arquivos de dados básicos para executar os 
programas de análise. 

É para este tipo de usuário que se está desenvolvendo uma forma que permita ao mes- 
mo espedficar, através de um questionário, o tipo de informação que necessita. Analisando as 
respostas às opções do questionário poderá então um programa gerar dinamicamente as infor- 
mações solicitadas. 

Â veloddade com que vem se expandindo a Internet e a veloddade com que se dispo- 
nibilizam novas ferramentas para o desenvolvimento de aplicações na rede nos permitem prever 
que em breve teremos uma mudança em nossa forma de atuar tão radical quanto o advento da 
microinformática. 



Rio de Jandro, 29 de maio de 1996 



Emani Brato Bandarra 




